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PREFEITURA MUNICIPAL GUARUJÂ 

aniversário Guarujá está em festa. Comemora o 34. 

política. E nesses 34 anos de vida autonoma, seu povo soube demonstrar a 

sua emancipação 

sua indiscutível capacidade de conduzir seu proprio destino. 

beleza de suas praias, douradas por um sol sempre ardente, fez do Guaru- 

jaense um povo alegre, confiante, comunicaíivo e encantador. 

Orgulho-me de ter nascido nesta terra e de pertencer a este povo que, por 

duas vezes e de modo tão expressivo, me confiou a administração do Município. 

Quero, pois, saudar efusivamente o povo de Guarujá, participando 

contentamento nas comemorações desta data. 

Que Deus a Todos abençoe e oriente a nossa administração. 

seu 

DOMINGOS SOUZA 

Prefeito Municipal 
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ESCOLAS MlimCIPAtS 

Escola com 2 salas de aula com 6x8, cozinha para lanche escolar. 

1 sala para os professores, com WC privativo. 

Sanitários para ambos os sexos. 

Pátio coberto para recreação. 
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Av. Presidente Castelo Branco, — antiga Av. Leocinopolis; Única via 

de acesso à Base Aerea de Santos, que se localiza em Guarujá. Gran- 

de interesse militar e turístico em vista da aviação civil também 

utilizar-se do campo e pouso da Base Aerea. 
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Av. General Monteiro de Barros — Margeia a praia do Guarujá, onde 

populacional 

nou a construção do forte dos Andradas. 

supervisio 
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Cerca de 60 mil pessoas 

por ano saem de suas ca- 

sas, dos mais diferentes 

pontos do Estado, e se Ins- 

talam em Guarujá durante 

as temporadas. Eles vêm em 

busca de repouso, paz e 

tranqüilidade, que sempre 

encontram e que os fazem 

voltar. É por isso que estfto 

incluídos como municipes; 

fazem parte da populaçfto 

flutuante. 

Mas nem sempre existiu 

essa calma na ilha do Sol 

Nos tempos em que Guaru- 

já se chamava ilha de Qua- 

hybê. os morros, encostas c 

praias da ilha foram palco 

de varias brigas entre indios 

e portugueses. É que os ha- 

bitantes da Ilha — indios 

guaianases — náo concor- 

davam com os métodos de 

colonização dos europeus. 

Diz a Historia que noâ pn- 

mordios da colonização, na 

ilha havia engenhos, lavou- 

ras de cana de açúcar, arroz, 

café e até uma industria de 

pesca. A terra era relativa- 

mente povoada, mas esse 

progresso durou pouco, por 

causa das sucessivas inves- 

tidas dos índios. 

Eram invasões repenti- 

nas: chegavam quando me- 

nos se esperava, atacavam e 

sumiam. Vinham embarca- 

dos e desciam nas praias, 

hoje consideradas o patri- 

mônio de beleza do Municí- 

pio, que são as testemunhas 

das tragédias. Em 1562, 

Santo Amaro ficou tão so- 

litária que só havia um úni- 

co habitante: o sr. Pascoal 

Fernandes, comandante da 

Fortaleza de São Felipe. 

As guerras fizeram com 

que a ilha ficasse despovoa- 

da por mais de 4 anos, ape- 

sar da intervenção dos Je- 

suítas José de Anchieta e 

Manoel da Nobrega, que pa- 

cificaram os índios, o res- 

surgimento do povoado te- 

ve inicio com a instalação 

de fortiflcaçôes, que em 

multo ajudaram para a fi- 

xação do elemento branco. 

DEMANDA DE 100 ANOS 

Se houve guerra para a 

colonização da Ilha. também 

houve muita briga pela pos- 

se das terras depois que co- 

meçaram a produzir. O pri- 

meiro dono da ilha foi Pero 

Lopes de Souza. Se alguém 

procurar nos livros oficiais 

antigos, achará uma comu- 

nicação de d. João III a 

Martim Afonso, datada de 

27 de setembro de 1.532. 

Diz d. João no documen- 

to que "determinei mandar 

demarcar de Pernambuco 

até o Rio da Prata. 50 lé- 

guas de costa a cada capi- 

tania e, antes de se dar a 

nenhuma pessoa, mandei 

apartar para vós cem 1«- 

guas, e para seu Pero Lo- 

pes, vosso irmão, 50. nos 

nelhores limites da costa". 

A Pero Lopes coube a 

area que compreende do rio 

Curupacê (hoje Juquerique- 
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rê) ao rio Bertioga. num 

total de 10 léguas e mais 

quarenta léguas para o sul 

que, partindo de Paranaguá, 

terminaria em Santa Ana, 

no Estado de Santa Catari- 

na. Nessas demarcações está 

constatada a ilha de Gua- 

hybê, mais tarde ilha de 

Santo Amaro. 

Pero Lopes náo se interes- 

sava pelas terras. Em 1536, foi 

para o Norte, procurar as 

terras e levou mudas de ca- 

na-de-açucar e outras. Ficou 

lá três anos — na baía da 

Traição, na Paraíba — e vol- 

tou para Portugal. Soube-se 

depois que em 1542 foi mor- 

to. 

O herdeiro foi seu filho 

mais velho, também Pero 

Lopes de Souza. Quando o 

pai morreu, ele era menino. 

Por isso, sua mãe, Isabel de 

Gamboa, designou Cristovan 

de Aguiar Altero capitão lo- 

cotenente das terras do ma- 

rido. Na qualidade de tutora, 

ela dá a Antonio Oonçalo a 

função de ouvidor. O menino 

morre e a herança passa pa- 

ra o irmão de Pero Lopes, 

Martim Afonso de Souza, so- 

brinho do almirante coloni- 

zador. 

A povoação de Guahybé 

fica mais intensa com a con- 

cessão de cartas de sesmarias 

pelos locotenentes do meni- 

no-donatario e isto dá mar- 

gem a vultosa demanda. O 

ouvidor tinha residência fixa 

na ilha e resolveu anexar 

todas as terras das proximi- 

dades às da viuva. 

Houve uma demanda de 

100 anos e quando terminou 

Santos, São Vicente, Guaru- 

já e Bertioga pertenciam a 

d. Luiz Alvares de Castro e 

Souza, que em 1711 vendeu 

a capitania de Santo-Ama- 

ro à Coroa Portuguesa e in- 

cluiu nessa venda parte da 

capitania de São Vicente, 

com as vilas de São Vicente, 

Santos, São Paulo e Par- 

nahyba. 

Os primeiros colonizadores 

da ilha de Guahybé foram 

João Ramalho, que era 

amancebado com Bartira, 

filha do chefe dos guaiana- 

zes Tibiriçá; Jorge Ferreira, 

futuro ouvidor da ilha de 

Santo Amaro, casado com 

Joana Ramalho. filha de 

João Ramalho; José Adorno, 

um dos primeiros moradores 

da cidade de Santas; Anto- 

nio Macedo, filho de João 

Ramalho. Assim, à família 

dos Ramalhos e amigos, per- 

tencia quase toda a ilha. 

oFi José Adorno quem 

construiu a capela de Santo 

Amaro em Gaurujá, que ho- 

je dá nome à ilha. Isso acon- 

teceu por volta de 1549 e 

quem atesta é frei Gaspar da 

Madre de Deus nas "Cartas 

dos Jesuítas" que adianta 

44 está provado que essa po- 

voação nunca tece predica- 

mento de vila ou peiouri- 

nho". 

HISTORIA 

DO DESENVOLVIMENTO 

Guarujá começou a tomar 

as feições que tem hoje lá 

por volta de 1892, com a fun- 

dação da Companhia Bal- 

nearia da Ilha de Santo 

Amaro. Instalou-se defronte 

a praia das Pitangueiras um 

núcleo residencial composto 

de 40 chalés, uma igreja, um 

hotel-cassino e teatro, casa 

de força, luz e rede de agua 

potável. 

Esse conjunto era para as 

famílias tradicionais de Sãc 

Paulo, que para cá deman- 

davam no verão. Para aces- 

so ao local, partindo da Pon- 

ta da Praia, em Santos, — 

Terry-boats" — foi construí- 

da uma estrada de ferro, por 

onde trafegava um trenzinho 

de passageiros puxado por 

locomotiva a lenha. 

Foi assim que a 6 de se- 

tembro de 1892 inaugurava-se 

a vila de Guarujá, com luxo 

e pompa poucas vezes verifi- 

cadas no Estado. Entretanto, 

apesar do esforço que os do- 

nos da Companhia Balnearia 

fizeram para dar ao Guarujá 

um cunho de desenvolvimen- 

to, voltando suas vistas prin- 

cipalmente para o turismo, 

náo puderam levar a bom 

termo a empreitada. 

Um terrível mal afugenta- 

va os possíveis freqüentado- 

res: era a malaria que gras- 

sava e poucos habitantes da 

ilha náo foram acometidos de 

febre intermitehte. Em 1901. 

a Companhia Balnearia pas- 

sou para outro dono. a Com- 

panhia Guarujá — Empresa 

Balnearia. Seu capital era de 

600:000$000, em 6.000 ações de 

100$000. 

Nessa época, o cassino e o 

hotel estavam arrendados à 

empresa Manuel Huique, mas 

a companhia Guarujá era 

proprietária da luz elétrica, 

oficinas, estações, igreja, es- 

colas, farmacías, fabrica de 

gelo e vários terrenos. Eram 

serviços da companhia o for- 

neciqiento de agua, limpesa 

publica, iluminação eletrica 

publica e particular, conser- 

vação das ruas e arborização, 

figurando em primeiro plano 

a viaçáo e trafego entre San- 

tos e Guarujá. 

Em 1914, tentou-se recupe- 

rar o empreendimento. O 

acesso à ilha foi facilitado 

com a mudança da estrada 

de ferro, que passou para o 

I tape ma. Durante a I Guer- 

ra Mundial, famílias inglesas 

interessaram-se pela vila e 

ali se radicaram, trazendo 

capitais para o local. 

Um novo surto de mala- 

ria. dessa vez aliada à gri- 

pe. lançou por terra mais 

essa tentativa. Era o ano de 

1915 e Guarujá estava fa- 

dada a transformar-se em 

cídade-fantasma. No ano 

seguinte, é indicado para o 

Posto de Saúde de Santos 

um jovem medico sanitaris- 

ta, que se interessou pela 

situação endemíca de Gua- 

rujá. 

Seu nome. Arthur Costa 

Pilho, é pouco lembrado pe- 

los municipes atuais. Para 

combater o mal, iniciou a 

drenagem dos balxios para 

evitar agua estagnada. A 

população da vila foi enga- 

jada no combate ao mosqui- 

to ^ transmissor. Isso acon- 

teceu por volta de 1922, mas 

a erradicação da malaria se 

deu paulatinamente. 

Em 1926, a Companhia 

Balnearia faliu e seus bens 

foram transferidos para a 

Companhia Mecanica Im- 

portadora de São Paulo. No- 

va fase de desenvolvimento 

se inicia. As obras de sa- 

neamento e proíilaxia co- 

meçam a apresentar resul- 

tados positivos. Caí o Índi- 

ce de incidência da mala- 

ria e, em 1929. sua erradi- 

cação está assegurada. 

Famílias de renome de 

São Paulo são atraídas para 

a ilha. onde magníficos pa- 

lacetes são construídos. Em 

poucos anos. toda a orla 

marítima fica tomada por 

luxuosas construções. Com a 

elevação da vila à catego- 

ria de município, em 19 de 

junho de 1934, inicia-se a 

urbanização da cidade. Ruas 

são abertas e arborizadas: 

canais de drenagem são re- 

vestidos e são criadas leis 

para disciplinar o crescimen- 

to da cidade. 
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Nesta data em que se comemora mais um aniversário 
elevação Gua- 

rujá à categoria de Município, em nome do Poder Legislativo transmito aos 

municipes e ao povo em geral os nossos efusivos cumprimentos e a nossa 

mais fraternal saudação, na certeza que a alegria dos nossos semelhantes 

seja o balsamo restaurador para .iovas lutas e grandes conquistas. 

Estamos e estaremos sempre junto ao povo de nossa terra, sentindo os seus 

anseios e atendendo aos nossos reclamos, para unidos tornarmos a existência 

mais condigna com o organismo humano. A todos, pois, as nossas congra- 

m 

KKP 

AURÉLIO SORIO 

Presidente 

tulações pelo transcurso de tão grata efemeride 

Cantara Municipal 

Guarujá 
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maravilhosa praia Pernambuco Guarujá. 

saúde, repouso e divertimento. Planos 
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Guarujá 
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reduzidos. 

semanal, com diarias preços 
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um roteiro conjunto turístico completo, estilo 

brasileiro, num ambiente internacional. 

Estamos há 10 dias da tem- 

porada de julho e todo mun- 

do está torcendo para que 

chegue logo, principalmente 

ds estudantes. Ê que Guaru- 

já é um prolongamento da 

vida social, os clubes e boa- 

tes animam a noite com jan- 

tares dançantes, «shows» 

com artistas famosos, sem 

contar com os passeios e as 

praias. 

Alem disso, o Conselho 

Municipal de Turismo está 

preparando varias promoções, 

competições esportivas como 

surf. cart, etc. Os clubes pro- 

moverão campeonatos inter- 

nos. Tudo isso é que agita 

a ilha do Sol e faz com que 

o visitante sempre volte, 

quando não se fixa defini- 

tivamente no Município. 

Quem gosta de boate po- 

derá procurar a do hotel Fer- 

rareto, do Clube da Orla, ou 

do Tortuga Clube. Sempre 

há espetáculos de qualidade, 

com artistas nacionais ou in- 

ternacionais. Quanto aos 

clubes, há o da Orla, Gua- 

rujá Golfe Clube, Tortuga 

Clube, Guarujá Praia Clu- 

be. Iate Clube de Santos e o 

Samambaia, o^mais fecha- 

do. 

O Clube da Orla fica na 

avenida Marechal Teodoro 

da Fonseca; o Tortuga, na 

praia das Tartarugas, no 

fim da avenida Miguel Ste- 

fano; o Guarujá Praia Clu- 

be na rua Jamil Jafet, bem 

em frente do Clube da Orla. 

O Iate Clube, na avenida 

Ademar de Barros, á esquer- 

da de quem sai da balsa. O 

Guarujá Golf Clube fica na 

praia de Pernambuco. O 

Canal Clube e o Clube Praia- 

no ficam na estrada de Ber- 

tloga. 

Para quem não tçm apar- 

tamento, há hotéis e pen- 

sões. O mais procurado é o 

Jequitimar, que fica no 1.100 

da avenida Marjorie Prado, 

na estrada Guarujá-Bertio- 

ga. Este hotel fica quase 

dentro da praia e possui 100 

quartos. No centro da cidade 

há os hotéis Neptunia, Riveira 

e Europa. 

Outro hotel importante é o 

Delfim, na praia da Enseada 

(av. Miguel Stefano, 1.295) e 

possui 50 quartos. Um hotel 

dessa mesma categoria é o 

Ferrareto (rua Mario Ri- 

beiro, 564), que tem 135 quar- 

tos, um restaurante e um 

«grill room». Na rua Rio de 

Janeiro, 139, fica o hotel Rio. 

mais procurado por estudan- 

tes. Bem no centro, na av. 

Mal. Deodoro da Fonseca fi- 

ca a Cantina Capri, um ho- 

tel-restaurante. 

De modo geral, os restau- 

rantes são bons. Quem qui- 

ser uma refeição, fica saben- 

do desde já que custará no 

minimo NCr$ 10,00. Os mais 

famosos são: La Capanella 

(praia da Enseada), Guidos 

(rua São Carlos), Jequitimar 

(praia de Pernambuco) e 

Delphin (praia da Enseada). 

Bons também são os res- 

taurantes Sobre as Ondas, 

Nova Capri, Atlântico, Mon- 

dubar e Chopp Hale, todos 

na praia das Pitangueiras. 

Há também o Asturias (praia 

de Guarujá), Guaiuba (praia 

do Guaiuba), Monte Cario 

(avenida Leomll), Cantina 

Don Pasquale (avenida Leo- 

mil) e Cantina Italia (rua 

Rio de Janeiro). 

Preferido reuniões de grupos e convenções. 

Informações 

PRADO - 

reservas Paulo LOJAS CRISTAIS 

Augusta, 2.487 - Telefone; 80-3695 

RESTAURANTE ERIS 

JEQUITI 

i 

Comungando 

Saúda 

mais um aniversário de emancipação politico-admlnistrativo de Guarujá 

cumprimenta as dlgnissimas autoridades e o povo em geral. 

SALVE GUARUJÁ 

povo autoridades Guarujá 

pela passagem de mais um aniversário de sua 

fundação. 

RUA MARIO RIBEIRO, 531 TEL. 9-0878 GUARUJA 
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BEBIDAS NACIONAIS 

I 

ESTRANGEIRAS 

QUEIJO DOCES FRUTAS m 
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CONSERVAS F NAS 

B0MB0NS 

♦ 
t 

Aa datii festiva em que se co- 

t 
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l it 

memora mais um amversariQ — 

f i 

fundação GUARUJÁ, I 

apresenta cumprimentos as 

autoridades povo e ao * 

efemeride. grata 

* 

Tel. 9-0722 Mario Ribeiro, 1.004 

GUARUJA 
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No ensejo de felicitar Guarujá pela passa- 

gem de mais um ano de seu aniversário de 

emancipação política. Congratula-se com suas 

autoridades civis, militares e eclesiásticas, de- 

sejando-lhes constante progresso e felicidades. 

SALVE 19/6/68 

Rua Mario Ribeiro, 50 - Tel.: 9-0789 

GUARUJÁ 

AUTONOMIA 

Até 1926, Guarujá es- 

teve integrada ao Mu- 

nicípio de Santos. Em 

1922, o município foi 

elevado a distrito de paz 

pela lei 1.771 de 26 de 

outubro, quando o sr. 

Washington Luiz P. de 

Sousa era presidente do 

Estado de Sáo Paulo. 

Mas sua independência 

só foi decretada em 30 

de dezembro de 1926, 

quando foi criada pelo 

sr. Carlos de Campos, 

presidente do Estado, a 

Prefeitura Sanitaria de 

Guarujá. 

pois da revolução de 

1930, o interventor fe- 

deral no Estado, cel. 

João Alberto Lins de 

Barros, suprimiu a Pre- 

feitura e Guarujá vol- 

tou a pertencer a San- 

tos. Em 1934, um gru- 

po de comerciantes deu 

Inicio aos primeiros 

movimentos para o res- 

tabelecimento da auto- 

nomia. Por ato do sr. 

Armando Sales de Oli- 

veira, governador do Es- 

tado, a 30 de junho, 

criou-se a Estancla Bal- 

nearia de Guarujá, con- 

Entretanto, logo de- siderada como estancla 

▲ 

A 

Tem o grato prazer de cumprimentar o povo guarujaense 

e suas entidades administrativas pela passagem do seu 

o 

aniversário de emancipação política. 

GUARUJÁ RUA MARIO RIBEIRO, 322 

de tratamento e repou- 

so. 

A Lei Organica dos 

Municípios, em 1947, 

transformou a estancia 

em Prefeitura Munici- 

pal. A primeira admi- 

nistração autonoma foi 

eleita para o quadrlenio 

1948-1951. Anteriormen- 
# 

te, os prefeitos eram no- 

meados pelos governa- 

dores . 

De 1926 para cá, os 

prefeitos que Guarujá 

teve foram estes: de 1926 

a 1930, Juventino Ma- 

Iheiros; de 1930 a 1931, 

José Rodrigues Tucun- 

duva; de 1931 a meados 

de 1934, a Prefeitura foi 

suprimida e o município 

reintegrado a Santos; 

de 1934 a 1937, Cyro de 

Melo Pupo; de 1937 a 

1941, Oscar Sampaio; 

de 1941 a 1943, Gustavo 

Dias de Oliva; de 1943 

a 1944, Hernanl Botto de 

Barros; de 1944 a 1945, 

Paulo Filguelras Júnior; 

de 1945 a 1946, Edgard 

Boaventura; em 1946, 

foram também prefei- 

tos: Alexandre Martins 

Rodrigues, Renata Cres- 

pl da Silva Prado e Gas- 

par Mena Barreto de 

Barros Falcão; de 1946 

a 1947, José da Costa e 

Silva Sobrinho; de 1947 

Parente; de 1948 a 1951, 

a 1948, Álvaro da Cunha 

Abílio dos Santos Bran- 

co; de 1952 a 1955, João 

Torres Leite Soares. 

Em 1955 houve ainda 

outro prefeito, o sr. Her- 

mlnlo Amado. De 1956 a 

1959 o sr. Domingos de 

Sousa assumiu a Prefei- 

tura pela primeira vez; 

de 1960 a 1962 o prefei- 

to foi o sr. Jaime Dai- 

ge; de 1962 a 1963, José 

Bueno de Camargo As- 

sis; ainda em 1963, Aní- 

bal Arden dos Reis e de 

1964 a 1968, Domingos 

de Sousa, cujo mandato 

se expira este ano. 

SINONIMO 

DE EXPANSÃO 

De modo geral, ulti- 

mamente, o país entrou 

em retração no merca- 

do imobiliário. O índi- 

ce de construções civis 

diminuiu muito, mas 

Guarujá foi uma " das 

cidades menos atingida. 

Grande parte dos inves- 

timentos concentram-se 

na orla marítima e a 

pouco e pouco as belas 

vivendas vão cedendo 

lugar aos arranha-céus, 

que nascem da noite 

para o dia. 

A construção civil é 

uma das industrias bá- 

sicas da ilha do Sol e 

parte do comercio tem 

nos imóveis a principal 

fonte de renda. Cerca 

de 20% do comercio de- 

dica-se à venda de ma- 

teriais para construção. 

Guarujá ainda não 

possui levantamento ca- 

dastral. Por isso, já fo- 

ram contratados os ser- 

viços de levantamentos 

aerofotogrametricos- do 

Município, que terá con- 

dições para formular 

seu plano diretor. O 

prefeito está estudando 

uma proposta enviada 

por firma especializada 

para depois assinar os 

contratos. Assim, o Mu- 

nicípio terá melhora- 

mentos planejados e em 

nivel compatível • com 

sua importância turísti- 

ca e com sua crescente 

expansão. 
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PEIXABIA SANTO AMARO 

. Guarujá festeja seu 34.o aniversário de emancipação 

política. 

Neste transcurso a peixaria Santo Amaro apresenta 

seus cumprimentos ao povo e as autoridades locais. 

RUA DO CONTORNO, 521 GUARUJA 

RESTAURANTE SANTA 

No mais lindo recanto de Guarujá, congra^ula-se, 

com o povo e com as autoridades pela passag. n do 

34.o aniversário de emancipação politica desta pro. res- 

slva cidade. 

ESTRADA DE BERTIOGA, 750. 

Nas dependências do Clube Praiano 
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ensejo das comemorações seu 

o 

i 

aniversário emancipação politica, o IATE CLUBE cumprimenta as 

autoridades constituídas e o povo guarujaense, formulando-lhes anseios de crescente prosperidade 

SALVE 1968 


